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    Apresentação


    Este livro é a transposição para texto de mensagens que tenho pregado em alguns lugares sobre o Sermão Escatológico de Jesus. Por esse motivo, o leitor perceberá que ele lembra muito mais uma pregação que um estudo propriamente dito. Não vou pedir desculpas por isso. Creio que esse gênero literário — o de mensagens pregadas passadas para este formato — é uma contribuição do cristianismo brasileiro contemporâneo para a literatura nacional. Apenas peço que o leitor leia como se estivesse me ouvindo pregar. E, como tal, o leitor não vai encontrar notas de rodapé, citações eruditas nem exegeses profundas no original — claro, tudo isso poderia ser feito em outro tipo de obra.


    Escolhi o registro do Sermão Escatológico no Evangelho de Marcos por seu tamanho e forma, que se adequam mais facilmente a uma divisão proporcional e didática de seu conteúdo, facilitando a exposição. Contudo, o registro de Mateus e Lucas foram continuamente consultados e usados, para que se pudesse fazer uma leitura ampla das palavras do Senhor.


    Pregar sobre esse assunto tem sido para mim, sempre, uma experiência renovadora da fé na vinda do Senhor Jesus. Lembro-me especialmente de uma ocasião em que preguei essas mensagens na cidade de Belo Horizonte, em uma ocasião festiva que reuniu todas as igrejas presbiterianas da cidade num grande auditório. Era possível perceber o impacto da exposição das palavras do Senhor na multidão atenta, cuja esperança e expectativa da sua vinda eram reacendidas à medida que a exposição bíblica prosseguia. Foi uma noite memorável, naquele domingo, com o auditório lotado e centenas de pessoas louvando a Deus pela certeza da vinda de seu Filho a este mundo com poder e glória.


    Foram experiências como essas que me encorajaram a aceitar o desafio do reverendo Celsino Gama de publicar essas mensagens. Como eu, o rev. Celsino abraça a visão amilenarista quanto ao retorno do Senhor. E ambos temos o desejo de contribuir para a melhor compreensão desse evento glorioso no meio evangélico brasileiro, onde imperam várias correntes escatológicas que carecem de uma fundamentação bíblica mais consistente.


    É com essa expectativa que esta obra vem a público.


    São Paulo, verão de 2022
AUGUSTUS NICODEMUS LOPES, ph.D.
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    A destruição do templo


    Ao sair Jesus do templo, disse-lhe um de seus discípulos: Mestre! Que pedras, que construções! Mas Jesus lhe disse: Vês estas grandes construções? Não ficará pedra sobre pedra, que não seja derrubada. No monte das Oliveiras, defronte do templo, achava-se Jesus assentado, quando Pedro, Tiago, João e André lhe perguntaram em particular: Dize-nos quando sucederão estas coisas, e que sinal haverá quando todas elas estiverem para cumprir-se (Marcos 13:1-4).


    Introdução


    Um dos sermões mais famosos de Jesus é aquele conhecido como o Sermão Escatológico. Registrado em Marcos 13, ele é assim chamado porque, nessa passagem, Jesus revela aos seus discípulos as últimas coisas que haverão de acontecer; e é isso que a palavra “escatologia” significa: o estudo das últimas coisas. Nesse capítulo, mais do que em qualquer outra parte do Evangelho de Marcos, Jesus desvenda, de uma forma clara e sequenciada, as coisas que ainda haveriam de acontecer, a partir do ponto em que Ele se encontrava na História, até a sua segunda vinda.


    Nesse sermão, Jesus fala a respeito dos seguintes assuntos: a destruição do templo de Jerusalém, que é o tema dos quatro primeiros versículos; as perseguições que hão de vir sobre seus discípulos, em geral (versículos 5-13), e, em particular, um período que é chamado de “a grande tribulação” (versículos 14-23); a sua segunda vinda em glória para julgar o mundo (versículos 24-27); e a necessidade de vigilância da parte de seus discípulos (versículos 28-33). Para ilustrar esse ponto, Jesus conta duas parábolas: a parábola da figueira e a parábola do dono de casa que se ausentou por um tempo e deu ordens aos seus empregados quanto a vigiar (versículos 34-37).


    Iniciemos com o relato do que Jesus disse quanto à destruição do templo de Jerusalém:


    Ao sair Jesus do templo, disse-lhe um de seus discípulos: Mestre! Que pedras, que construções! Mas Jesus lhe disse: Vês estas grandes construções? Não ficará pedra sobre pedra, que não seja derribada. No monte das Oliveiras, defronte do templo, achava-se Jesus assentado, quando Pedro, Tiago, João e André lhe perguntaram em particular: Dize-nos quando sucederão estas coisas, e que sinal haverá quando todas elas estiverem para cumprir-se (Marcos 13:1-4).1


    A exclamação dos discípulos


    O que motivou a exclamação de um dos discípulos de Jesus sobre o templo? O texto nos diz que, quando Jesus saía do templo, um dos discípulos chegou até Ele e disse: “Mestre! Que pedras, que construções!” (13:1). Por que o discípulo teria feito esta afirmação? Por que ele havia chamado a atenção de Jesus para a beleza e a grandiosidade do templo? Provavelmente, por causa das palavras que Jesus havia proferido poucos dias antes contra os fariseus, na sua última semana, quando esteve aqui neste mundo, ensinando no próprio templo de Jerusalém:


    Serpentes, raça de víboras! Como escapareis da condenação do inferno? Por isso, eis que eu vos envio profetas, sábios e escribas. A uns matareis e crucificareis; a outros açoitareis nas vossas sinagogas e perseguireis de cidade em cidade; para que sobre vós recaia todo o sangue justo derramado sobre a terra, desde o sangue do justo Abel até ao sangue de Zacarias, filho de Baraquias, a quem matastes entre o santuário e o altar. Em verdade vos digo que todas estas coisas hão de vir sobre a presente geração (Mateus 23:33-36).


    À semelhança de Marcos, Mateus registrou o ministério terreno de Jesus, como Ele entrou em Jerusalém, como começou a ensinar diariamente no templo, e como foi, a cada passo, obstaculizado pelos saduceus, pelos fariseus, pelos herodianos, pelos sacerdotes, enfim por toda liderança religiosa de Israel, que não aceitava que Ele fosse o Messias. Mateus ainda registrou os intensos debates e disputas de Jesus com eles. Durante esse período, Jesus proferiu algumas palavras que, provavelmente, ficaram ecoando na mente dos discípulos com relação ao templo. Palavras como a lamentação sobre a cidade santa:


    Jerusalém, Jerusalém, que matas os profetas e apedrejas os que te foram enviados! Quantas vezes quis eu reunir os teus filhos, como a galinha ajunta os seus pintinhos debaixo das asas, e vós não o quisestes! Eis que a vossa casa vos ficará deserta. Declaro-vos, pois, que, desde agora, já não me vereis, até que venhais a dizer: Bendito o que vem em nome do Senhor! (versículos 37-39).


    Segundo Mateus, foi depois dessas palavras que Jesus saiu do templo: “Tendo Jesus saído do templo, ia-se retirando, quando se aproximaram dele os seus discípulos para lhe mostrar as construções do templo” (24:1). Ou seja, Deus haveria de, naquela geração, enviar o castigo contra a nação de Israel, porque, historicamente, ela havia rejeitado todos os profetas, todos os sábios e todos os escribas que Deus havia enviado com uma mensagem de arrependimento. E, sobre isto, Jesus havia dito assim: “Eis que a vossa casa vos ficará deserta”. Pode ser que os discípulos tenham começado a pensar: “A nossa casa vai ficar deserta. Jesus está falando de Jerusalém. E o que vai ser do templo? Está Jesus querendo dizer que esse castigo que virá sobre a cidade irá incluir também o templo? O templo onde está a presença de Deus? Onde a arca da aliança costumava estar, o símbolo da presença de Deus no meio do seu povo?” Dessa maneira, a expressão “a vossa casa vos ficará deserta” realmente alarmou os discípulos. Eles entenderam que “casa” era Jerusalém, mas que incluía também o templo. Daí a exclamação de um deles, ainda no versículo primeiro: “Que pedras, que construções!”


    Nós conhecemos bem a história do templo. Ele foi construído por Salomão, com grande suntuosidade, riqueza e pompa. Salomão não poupou recursos. Por isso, provavelmente, era um dos edifícios mais belos e caros do mundo antigo. O templo foi destruído, primeiro, por volta de 700 a.C., pelos babilônios, que invadiram a cidade, por ordem do rei Nabucodonosor. Foi reconstruído quando Neemias, juntamente com uma leva de judeus, retornou do cativeiro, ainda auxiliado por Esdras. A nova construção era acanhada em relação à primeira. Não se podia comparar com a glória do primeiro templo. Durante o período dos macabeus, relatado pelos livros apócrifos com esse nome, os judeus lentamente tentaram reconstruir plenamente o templo, que sofreu saques; às vezes, os romanos ajudavam; às vezes, não. Nessa época, Antíoco Epifânio mandou colocar uma imagem dele mesmo dentro do templo e fez sacrifício de uma porca no altar. A arca da aliança já havia se perdido, e ninguém sabia onde ela estava; perdeu-se durante a invasão dos babilônios. Enfim, o templo nunca voltou a ser o que era antes, até que Herodes, o Grande, resolveu reconstruí-lo e remodelá-lo em 19 a.C. Esse rei, conhecido pelas suas maldades, de alguma maneira, é agora usado para restaurar a beleza antiga da “habitação” de Deus. O assim chamado “templo de Herodes” não era tão grande e tão glorioso quanto o de Salomão, mas tinha, à semelhança deste, muito ouro, prata e mármore.


    O muro que cercava o templo, conforme o desenho que Herodes mandou fazer, era composto de enormes pedras brancas, gigantescas, algumas delas pesando mais de 1 tonelada. As pedras eram colocadas formando a parede que dividia o templo do resto da cidade. Herodes não era um homem generoso; cada judeu tinha que pagar um imposto, que ia direto para a reconstrução.


    Ali estava o templo em plena reconstrução. As obras não estavam ainda acabadas, e os discípulos, com certeza, não queriam acreditar que o templo de Deus, que estava sendo restaurado de uma maneira tão bonita, com esforço, com dinheiro suado do povo judeu, seria destruído e arrasado outra vez.


    Contudo, a resposta de Jesus é a de alguém que não está impressionado com a imponência da construção. Ele profetiza sua destruição em termos fortes: “Vês estas grandes construções? Não ficará pedra sobre pedra, que não seja derribada” (13:2). Por isso, os discípulos ficaram alarmados. E, quando chegam ao monte das Oliveiras para passar a noite, os três discípulos mais chegados de Jesus se aproximam dele com duas perguntas: “Dize-nos quando sucederão estas coisas, e que sinal haverá quando todas elas estiverem para cumprir-se” (13:4).


    A importância do templo no judaísmo


    Do monte das Oliveiras, eles podiam ver as majestosas construções do templo. Talvez, sentados na encosta do monte, os discípulos admirassem os raios do sol que se punha, colorindo de dourado as paredes brancas daquele lugar. A visão devia ser realmente impressionante.


    O interesse, porém, dos discípulos em saber quando o templo seria destruído se devia ao seguinte: eles eram judeus e ainda estavam imersos no judaísmo; eram judeus praticantes, e o templo, no judaísmo do Antigo Testamento, ocupava um lugar central. Primeiro, porque havia sido erigido, por ordem do próprio Deus, como local único de adoração. Foi Deus quem mandou Davi desenhar a planta do que, futuramente, seria o templo (1Crônicas 28:19). Antes, havia o Tabernáculo, lugar onde, no passado, a arca da aliança permanecera. No templo, ficava o Santo dos Santos, local da presença de Deus. A Arca não estava mais lá, mas o Santo dos Santos continuava no mesmo local — representava toda a religião do Antigo Testamento.


    No templo, eram oferecidos sacrifícios diários a Deus. Nele ministravam os sacerdotes. Ali havia todo um esquema montado para fazer funcionar o sistema sacrificial. Ao judeu era proibido sacrificar em qualquer outro lugar que não fosse Jerusalém. No templo, havia o altar e também uma ordem de sacerdotes, com todo o aparato, todo o instrumental necessário, para receber as ofertas e sacrifícios dos animais que eram trazidos pelos judeus e oferecidos, regularmente, sobre o altar. Ali era um lugar onde o povo vinha orar e clamar a Deus. A importância do templo levara, possivelmente, à pergunta dos discípulos: “Isso tudo será destruído?” — sua destruição pelo próprio Deus significaria um castigo muito grande sobre todo o povo de Israel. Assim, os discípulos começaram a pensar nas implicações da destruição do templo, a entender que ela estava associada a uma nova era, que daria início ao fim do mundo.


    Isto é fato, pois, na pergunta que fizeram, segundo o relato de Mateus, os discípulos falam de “fim do mundo”. Eles dizem: “Dize-nos quando sucederão estas coisas e que sinal haverá da tua vinda e da consumação do século” (Mateus 24:3), porque Jesus havia dito: “Declaro-vos, pois, que […] já não me vereis, até que venhais a dizer: Bendito o que vem em nome do Senhor!” (Mateus 23:39). Então, os discípulos entenderam que Ele estava falando de sua vinda futura. Entenderam que a destruição do templo estaria dando início a um período que, na escatologia judaica, se chamava “o fim dos tempos”. Esse era o interesse dos discípulos com as suas perguntas.


    Nesse mesmo capítulo, veremos que Jesus respondeu sobre os sinais da sua vinda, o que iria acontecer a partir dali, e sobre o juízo final.


    Jesus fez também uma série de advertências àqueles que o seguiam, tudo isso numa só mensagem, assuntos esses tão misturados que, às vezes, fica difícil separar uma coisa da outra. Mas, agora, ficaremos com a questão do templo.


    A destruição do templo de Jerusalém


    O que Jesus profetizou a respeito do templo de Jerusalém se cumpriu literalmente. E, para que nós saibamos sobre a exatidão da profecia de Jesus, vamos ver outros textos onde Ele falou do mesmo assunto.


    Primeiramente, vejamos Mateus 22:7. Aqui temos a conhecida parábola da festa de casamento contada por Jesus. Um rei deu uma festa de casamento do seu filho e chamou os convidados, mas os convidados não quiseram ir. Agindo dessa maneira, os convidados afrontaram o rei; os convidados não quiseram atender ao convite real e ainda mataram os que o rei tinha enviado para fazer o convite. Então, Jesus diz: “O rei ficou irado e, enviando as suas tropas, exterminou aqueles assassinos e lhes incendiou a cidade” (Mateus 22:7).


    Todos os que ouviram Jesus entenderam que essa parábola se referia aos judeus. O rei é Deus. O banquete de casamento para o seu filho é exatamente a vinda de Cristo. E o convite é o evangelho. Todos os judeus foram convidados a participar da cerimônia, por meio da pregação do evangelho, mas nenhum deles quis ir. Então, a ira de Deus se acendeu, e Ele enviou as suas tropas, os seus exércitos, para exterminar aqueles assassinos, porque eles tinham matado não somente os enviados para o convite, os profetas, como também o próprio Filho, e lhes incendiou a cidade.
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